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Novas tecnologias para citrosSistemas e aplicativos



Novas tecnologias para citrosComunicação



Novas tecnologias para citrosEstimativa de safra

2019/2020

389 milhões de caixas 

de 40,8 kg

395 mil ha



Novas tecnologias para citrosEstimativa de safra

Fonte: CitrusBR (1998/89 a 2014/15) e Fundecitrus (2015/16 a 2019/20).



Novas tecnologias para citrosDesafios

Geraldo J. Silva Jr.

Doenças 

e pragas

Mão de 

obra

Consumo



Novas tecnologias para citrosDoenças dos citros

49 espécies de fungos

31 tipos de vírus e viróides

11 espécies de bactérias

02 nematóides

Total = 93 patógenos diferentes

Compendium of Citrus Diseases, 2000

Quantos patógenos causam 

doenças em citros?



Novas tecnologias para citrosA principal doença
HLB



Novas tecnologias para citrosPrincipais doenças em SP

PFC

CancroPinta preta

Leprose



Novas tecnologias para citrosOutras doenças

Causadas por fungos e oomicetos
Gomose – Phytophthora spp.

Verrugose - Elsinoe australis

Melanose - Diaporthe citri

Rubelose - Erytrichium salmonicolor

Mancha Marrom de Alternaria - Alternaria alternata

Mancha graxa – Mycosphaerella citri (sin. Zasmidium citri)

Mancha areolada - Thanatephorus cucumeris (sin. Pellicularia fillamentosa)

Fumagina e Feltro - Septobasidium spp e Capnodium citri

Podridões de pós-colheita
Bolores - Penicillium spp.

Podridão peduncular - Phomopsis citri e Lasiodiplodia spp.

Podridão Parda - Phytophthora spp.

Podridão Amarga - Geotrichum candidum

Podridão Cinza - Botrytis cinerea

Podridão Negra - Alternaria citri (Alternaria alternata)

Podridão por Rhizopus – Rhizopus stolonifer

Antracnose – Glomerella cingulata

Causadas por vírus e viróides
Tristeza – Citrus tristeza virus CTV

Sorose - Citrus psorosis virus (CPsV) 

Exocorte - Citrus exocortis viroid (CEVd)

Xiloporose ou cachexia – Hop stunt viroid (HSVd)

Causadas por Bactérias
Clorose Variegada dos Citros - Xylella fastidiosa



Novas tecnologias para citrosPerdas por doenças
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Greening

HLB
Bactérias: Candidatus Liberibacter



Etiologia e aspectos gerais

Huanglongbing (HLB), greening, amarelão

A pior doença dos citros

Originária da Ásia

Altamente destrutiva e agressiva

Não existe variedade comercial resistente

Detectada no Brasil em 2004 (SP)

África do Sul, México, América Central, Flórida, ...



Agentes causais

Bactéria que se desenvolve no floema

Candidatus Liberibacter asiaticus

Candidatus Liberibacter americanus

Candidatus Liberibacter africanus

Não cresce em meio de cultura



Hospedeiros

Citros Murraya spp.



Ação da bactéria

Como a bactéria age na planta

Entra na planta pela parte aérea

Coloniza sistema radicular

Se espalha por toda a planta

A bactéria provoca obstrução do floema

Carboidratos acumulam na folha e fruto

“morre” por “fome”



Importância e danos

Planta nova não produz

Planta em produção, grande queda de frutos

Causa enormes prejuízos em todos os locais onde 

está presente

Controle eleva os custos

Reduz sólidos solúveis e aumenta acidez



Importância e danos

~20% incidence >90% incidence

São Paulo Florida

Planta sadia

Planta doente



Importância e danos
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Importância e danos

Bassanezi, 2018
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Importância e danos
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Ocorrência no mundo

African HLB

American HLB

Asian HLB

Asian HLB + African HLB

American HLB + Asian HLB

Zimbabwe

Malawi

Tanzania

Burundi

Ethiopia

Somalia 

Ethiopia

Yemen

Saudi Arabia

Cameroon
Central African Rep.

China 

India

Iran

Pakistan

Japan

Myanmar

Nepal
Bhutan

Bangladesh

Laos

Thailand 

Cambodia

Papua New Guinea

Vietnam
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Only D. citri

CA
AR 

TX
MSAL

Venezuela 

Argentina

Bolivia 

Oman

GATX

CA



Ocorrência no Brasil

Legenda
MG municípios com HLB

SP municípios com HLB

PR  municípios com HLB

MS  municípios com HLB 
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0,31%

Triângulo Mineiro

1,64%
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Sintomas



Sintomas



Sintomas



Sintomas



Sintomas

Sementes abortadas



Sintomas

MagnésioGreening Zinco Manganês



Sintomas

CVCGreening Gomose



Vetor

Diaphorina citri – psilídeo

Inseto sugador da seiva do floema

Presente nos pomares do Brasil desde a década de 40

Alimenta-se nas folhas e ramos verdes das brotações

Suga a seiva de folhas novas causando enrolamento

Coloração cinza e com manchas escuras 

Permanece inclinado na folha ao ângulo de 45º

Tryoza eritreae - Greening africano 
(McClean & Oberholzer, 1965, África do Sul)



XXXXX Vetor



Psilídeos x sintomas

Porcentagem de psilídeos capturados

 por mês em relação ao total encontrado
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Manejo do HLB



Os dez mandamentos



Manejo regional
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Pomar sem manejo 

próximo de pomares 

sem manejo e com 

HLB

Pomar com manejo

próximo a pomares sem 

manejo e com HLB

Pomar sem manejo 

próximo a pomares 

com manejo do HLB

Pomar com manejo 

próximo a pomares com 

manejo do HLB





Alerta Greening - Psilídeo



Alerta Greening - Psilídeo



Alerta Greening - Psilídeo



Identificação de períodos críticos 
Aumento da população do psilídeo

Economia no controle 

Pulverizações no momento adequado

Maior duração do efeito das pulverizações 
Redução da re-infestação via pomar não tratado

Mapeamento de áreas de risco
Ações de controle e novos plantios

Alerta Greening - Psilídeo



Alerta HLB - PsilídeoAlerta Greening - Psilídeo



Alerta Greening - Psilídeo

Fazenda 1



Alerta HLB - PsilídeoAlerta Greening - Psilídeo

Fazenda 1                               Fazenda 2                          Fazenda 3

Fazenda 1       Fazenda 2       Fazenda 3



Alerta HLB - PsilídeoAlerta Greening - Psilídeo

Fazenda Teste



Alerta HLB - PsilídeoAlerta Greening - Psilídeo

Fazenda Teste



Alerta HLB - Psilídeo

Negociação com vizinhos 

Alerta Greening - Psilídeo

Controle biológico

Controle químico



SICEG



Geraldo J. Silva Jr.

SICEG



Pinta preta 
Fungo: Phyllosticta citricarpa



Guignardia citricarpa

Fase sexuada

Fase assexuada

Phyllosticta citricarpa

Nome escolhido para este patógeno! 

Os fungos passarão a ter apenas um nome!

Silva Junior et al. (2016) – Livro de Pinta Preta

Agente causal

Geraldo J. Silva Jr.



Viveiros telados em SP

2000 a 2003

Silva Junior et al. (2016) – Livro de Pinta Preta

Distribuição

Geraldo J. Silva Jr.



Queda prematura de frutos

Silva Junior et al. (2016) – Livro de Pinta Preta

Danos e perdas

Geraldo J. Silva Jr.



Silva Junior et al. (2016) – Livro de Pinta Preta

Danos e perdas

Geraldo J. Silva Jr.



Queda prematura de frutos

Silva Junior et al. (2016) – Livro de Pinta Preta

Hospedeiros

Geraldo J. Silva Jr.



Falsa

melanose

Sintomas

Geraldo J. Silva Jr.



Mancha 

trincada

Ácaro da 

Falsa Ferrugem

Phylocoptruta oleivora

Sintomas

Geraldo J. Silva Jr.



Mancha 

dura

Mancha 

sardenta

Mancha 

virulenta

Sintomas

Geraldo J. Silva Jr.



Mancha

dura

Falsa 

melanose

Sintomas

Geraldo J. Silva Jr.



Silva Junior et al. (2016) – Livro de Pinta Preta

Ciclo

Geraldo J. Silva Jr.



Expressão dos sintomas

Geraldo J. Silva Jr.



Manejo da 

pinta preta



Geraldo J. Silva Jr.

Oxicloreto de cobre

Hidróxido de cobre

Óxido cuproso

Dose de 30 a 40 mg Cu metálico/m3 de copa

Intervalo de 21 a 28 dias

Cobre



Geraldo J. Silva Jr.

Azoxistrobina

Piraclostrobina

Trifloxistrobina

Dose de 2,8 mg de ativo/m3 de copa

Intervalo de 35 a 42 dias

Evitar 

estrobilurina 

em excesso

Estrobilurina



Indústria de suco: pomar com mais de 5-6 anos?

Fruta fresca: pomar com frutos?

Quando iniciar o controle?

Geraldo J. Silva Jr.



Estrobilurina 

...a partir de novembro!

2,8 mg ativo/m3

Florescimento normal

Florescimento tardio

Set.

Cobre

Out.

Cobre

Dez./Jan.

Estrob.

Nov.

Estrob.

Fev….

Estrob.

Out.

Cobre

Dez./Jan.

Estrob.

Nov.

Estrob.

Fev...

Estrob.

Momento da aplicação

Geraldo J. Silva Jr.



Geraldo J. Silva Jr.

Volume de calda e ingrediente ativo / m3 de copa

Tree row volume

espaçamento entre linhas 

largura da copa  altura da planta

Volume de calda

TRV (m3/ha) 

= 10.000 m2 /

x x
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Volume de calda (mL/m3)

Silva Junior et al. (2016) Geraldo J. Silva Jr.

~3500      ~2800    ~2100L/ha 

~1400L

Piraclostrobina (mg i.a./m3)

4,7         3,7         2,8         1,9                

Volume de calda

Sem 

aplicação



Verrugose

Melanose

Cancro

Pinta preta
Cancro

Pinta preta Pinta preta

Mofo cinzento???

Geraldo J. Silva Jr.Volume de calda  > 75 mL/m3 Estrobilurina acrescida de óleo até 0,25%

Evitar 

estrobilurina 

em excesso
40 mg de Cu metálico/m3 de copa

30 mg de Cu metálico/m3 de copa

2,8 mg i.a./m3 de copa

2,8 mg i.a./m3 de copa

Manejo conjunto



Geraldo J. Silva Jr.





Medidas de 
prevenção

Geraldo J. Silva Jr.



Utilização de bins

Remoção de folhas de 

veículos

Redução do transito

Medidas de prevenção

Geraldo J. Silva Jr.



Antecipação de colheita

Geraldo J. Silva Jr.



Geraldo J. Silva Jr.

Manejo da entrelinha



Geraldo J. Silva Jr.

Poda de ramos secos



Controle químico

Manejo da vegetação com roçadeira ecológica

Colheita antecipada dos frutos

Poda de ramos secos (fruta com valor agregado)

Folhas em

decomposição

Ramos secos

Frutos com
sintomas

Geraldo J. Silva Jr.

Manejo



Cancro cítrico
Bactéria: Xanthomonas citri subsp. citri



Agente causal

Xanthomonas citri subsp. citri

Primeiro relato em 1957

Presidente Prudente E. Kitajima



Importância e danos

Desfolha Qualidade da produção Queda de frutos



Condições favoráveis

Água livre

Temperatura 25 a 35oC

Primavera-verão



Tecidos suscetíveis

Folhas/Ramos: 

6 semanas

Frutos:            

3 a 4 meses



Sintomas

Face inferior
Face superior

Folha



Sintomas

Lesões salientes, ásperas

Pequenas pústulas marrom

Início na face inferior da folha

Aspecto corticoso

Anéis concêntricos

Escurecimento do tecido



Sintomas



Sintomas



Sintomas

Leprose Cancro Cítrico Verrugose



Minador

Provoca ferimentos em folhas novas

Agente facilitador da disseminação 

do cancro cítrico

Lesões provocadas pelo minador 

demoram a cicatrizar

Maior área lesionada = maior 

produção de bactéria



Levantamento
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Levantamento

4,22%

Triângulo Mineiro

71,43%

39,32%

S. J. Rio Preto 24,18%

Bebedouro
0,38%

18,62%

Duartina

29,31%

Matão
0,66%

Porto Ferreira

3,59%

Brotas 4,05%

Limeira

1,38%

Avaré

0, 38%

Itapetininga

Altinópolis

Votuporanga



Manejo

CANCRO 
CÍTRICO 

Grande evolução 
nos últimos anos

Cobre

Quebra-
vento

Controle 
minador

Muda 
sadia

Variedade

Manejo 

cancro 

cítrico



Folhas, ramos e frutos jovens

Aplicação de cobre



Aplicação de cobre

Hidróxido de cobre

Oxicloreto de cobre

Óxido cuproso





Reduz ferimentos Reduz disseminação

Quebra-vento



Corymbia torelliana

Quebra-vento



Casuarina

Quebra-vento



Casuarina

Quebra-vento



Porta-enxerto

Copa

Variedades



Mudas sadias



Brotações

Momento da aplicação V3 a V5

Abamectina

Neonicotinóides (adulto)

Controle do minador



Manejo

CANCRO 
CÍTRICO

Cobre

Quebra-
vento

Controle 
minador

Manejo





Podridão floral
Fungos: Colletotrichum spp.



Queda prematura dos frutos

Estrelinha

Colletotrichum

Blossom blight

Postbloom fruit drop (PFD)

Colletotrichum acutatum

Colletotrichum abscissum

Colletotrichum gloeosporioides

Podridão floral

Geraldo J. Silva Jr.



Danos e perdas
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Safra

Geraldo J. Silva Jr.



Sintomas

Geraldo J. Silva Jr.



Ciclo

Geraldo J. Silva Jr.



Manejo da 

podridão 

floral 

Geraldo J. Silva Jr.



Fungicidas

Geraldo J. Silva Jr.



Pomar adulto 

Laranja ‘Pera’

22.800 m3/ha 

51 m3/plantaSoares, 2015 (Mestrado do Fundecitrus)

1150 

L/ha   

450 

L/ha 

Volume de aplicação

Geraldo J. Silva Jr.



previsaopfc.fundecitrus.com.br

Sistema de previsão

Geraldo J. Silva Jr.



Geraldo J. Silva Jr.

Sistema de Previsão da PFC



Geraldo J. Silva Jr.

Sistema de Previsão da PFC

2017

2019



Geraldo J. Silva Jr.

Sistema de Previsão da PFC



Geraldo J. Silva Jr.

Sistema de Previsão da PFC



Leprose
Vírus: Citrus leprosis virus



Leprose

Doença causada por vírus (Citrus leprosis virus C - CiLV-C)

Transmitido pelo ácaro da leprose (***Brevipalpus yothersi)

Amplamente distribuída nas regiões citrícolas do país

SP é mais severo no Norte e Noroeste

(Colariccio et al., 1995)(Kitajima et al., 1972)



Acari: Tenuipalpidae

Brevipalpus yothersi (Baker, 1949)* 

Brevipalpus papayensis (Baker, 1949)

0,1 x 0,06 mm 

0,3 X 0,18 mm

15 a 17 dias
30ºC  60-70% UR

22 a 24 dias
23-25ºC  60-70% UR

35 dias
20ºC  60-70% UR

7 dias

Longevidade

24 a 25 dias

~1 ovo/dia

Partenogênese telítoca (99% fêmeas)

Muitos hospedeiros

0,13 x 0,08 mm 

0,25 x 0,15 mm 

0,32 x 0,17 mm 

Vetor



Citrus leprosis virus tipo citoplasmático

CiLV-C
Brevipalpus yothersi
Brevipalpus papayensis

Persistente circulativa não propagativa
-Aquisição: ≤4 h

-Inoculação: ≥1 h

-Período latente: ≥ 7 h

-Qualquer fase adquire e transmite (10 a 50% eficiência)

-Retenção do vírus: pelo menos 12 dias

-Passagem do vírus transestadial

-Não há transmissão transovariana

-Não multiplica no vetor

Kitajima et al. (1972, 1974)

Garita et al. (2013), Tassi et al. (2017)

Interação vírus-vetor



Danos

10-20% do custo com insumos

5-10% do custo total de produção

Queda de frutos e folhas

Depreciação dos frutos

Redução da produção do próximo ano

Redução da vida útil da planta

Renovação precoce do pomar



Ocorrência

X

Surtos da doença

Clima seco e quente 

Poucos acaricidas

Incompatibilidade de produtos?

Dificuldade em inspecionar?

Cortesia: Juliana Astua



Sintomas

Folhas

Lesões localizadas

Cloróticas ou necróticas

Marrom-avermelhadas

Lisas ou pouco salientes

Ramos

Lesões marrom-avermelhadas

Irregulares e salientes, com descamação 

Laranjas

algumas tangerinas
(não afeta limas, 

limões e tangor murcott)

Há hospedeiros 

alternativos



Sintomas

Lesões lisas ou deprimidas



Preferências do ácaro

Locais abrigados para oviposição

Fendas em folhas e frutos

Escamas de cochonilhas

Grânulos de poeira

Galerias de larva minadora

5-25%

0-5%

75-90%

(Oliveira, 1986)



Relação ácaro e plantas doentes

Modelo da lei exponecial negativa: v3=b1*exp(-b2*v1)

y=(71.0621)*exp(-0.426379*x)
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71% dos ácaros PCR+

Em plantas com síntomas

95% dos ácaros RT-PCR+

até  7 m das plantas sintomáticas

100% dos ácaros RT-PCR+

Até 23,5 m de plantas sintomáticas

(Bassanezi et al., 2012)



Plantio de mudas livres do ácaro

Lavagem e desinfestação de material e veículos

Eliminação de plantas daninhas hospedeiras

Colheita dos talhões sadios antes dos com histórico

Retirada de todos os frutos na colheita

Medidas que favoreçam os inimigos naturais

Controle de verrugose e minador dos citros

Pulverização com acaricidas

Manejo



Controle químico

Controle preventivo
Pomar em formação (até 4 anos)

Até 2x entre abril e agosto independente da população de ácaro

Pomar em produção

1x entre abril e agosto (ou após a colheita) independente da população de ácaro

Reaplicação baseada na reinfestação

Controle baseado na população do ácaro (nível de ação) 
Nem sempre há relação direta entre população do ácaro e danos de leprose

Nível de ação (% órgãos com ácaro)

Presença ou < 3% 5% a 10%

Aversão ao risco do citricultor Alta Média

Incidência da doença na área Alta Baixa

Confiança no monitoramento do ácaro Baixa Alta

Facilidade e rapidez para pulverizar Baixa Alta



Lista PIC

Seletividade, Residual e Resistência

Ingrediente Ativo Produto Comercial Ação em Dose Período de controle Prob. Resistência Observações

Espirodiclofeno Envidor Adulto, larva e ovo 0,4 - 0,5 L / 2000 L 150 - 300 dias Média-Alta
Não misturar com sais. Não aplicar 

no florescimento. Carência 7 dias.

Ciflumetofen Okay / Obny Adulto, larva e ovo 0,8 L / 2000 L 150 - 300 dias Não relatada

Não misturar com produtos de alta 

alcalinidade (calda bordaleza). 

Evitar mistura com cúpricos. Para 

período pós-colheita e fase de 

desenvolvimento dos frutos. 

Carência 7 dias.

Propargito Omite Adulto e larva 3,0 L / 2000 L 60 - 120 dias Alta (já ocorre)

Não misturar com óleo. Intervalo 

de 14 dias antes e após a aplicação 

de óleo mineral. Pode causar 

fitotoxicidade em folhas e frutos. 

Carência 7 dias.

Hexitiazoxi Savey Ovo e larva 60 g/ 2000 L 80 - 100 dias Alta (já ocorre)

Não misturar com sais e óleo. 

Misturar com adulticidas. Carência 

30 dias.

Fenpiroximato Fujimite / Ortus Adulto 2,0 L/ 2000 L 80 - 100 dias Não relatada Carência 15 dias.

Bifentrina Talstar / Seizer Larva 0,4 L / 2000 L 80 - 100 dias Não relatada Carência 7 dias.

Flufenoxurom Cascade Larva 0,6 - 1,0 L / 2000 L 80 - 100 dias Não relatada Carência 15 dias.

Piridaben Sanmite Adulto e larva 1,0 - 2,0 L / 2000 L 80 - 100 dias Não relatada

Não misturar com produtos de alta 

alcalinidade (calda bordaleza). 

Carência 7 dias.

Acaricidas



Controle químico

Turbopulverizador com ramal especial

Gotas finas (DMV 100 a 200 µm) 

Volume adequado (2 a 3 mil litros/ha ; 100 a 150 mL/m3 de copa)

Idade das plantas 

(anos)
Equipamentos

Velocidade 

(km/h)

Tipo de 

pulverização
Volume de calda 

Diâmetro de 

gota

Até 2 Pistola de corte ou de jato contínuo 1,0 Manual 5000 L/ha 400 um

Até 2 "Barra Baby" 1,5 - 2,2 Bilateral 100 - 150 mL/m3 100 - 200 um

Até 3 Turbopulverizador com prolongador 1,5 - 2,2 Bilateral 100 - 150 mL/m3 100 - 200 um

Acima de 3 Turbopulverizador 1,5 - 2,2
Bilateral ou 

unilateral
100 - 150 mL/m3 100 - 200 um



Outras doenças



CVC
Bactéria: Xilella fastidiosa



CVC

Xylella fastidiosa

Transmitida por insetos (cigarrinhas) e enxertia

Afeta folhas e frutos

Obstrui os vasos do xilema

Primeiro relato em 1987

Clorose variegada dos citros (CVC), amarelinho

Água e minerais

Amarelinho

X
ile

m
a

Causa entupimento dos vasos do 

xilema da planta



Doenças bacterianas

Características Xylella

fastidiosa

(CVC)

Candidatus

Liberibacter spp. 

(HLB)

Xanthomonas

citri subsp. citri

(Cancro)

Gram negativa + + +

Exógena (sobrevive fora da planta) - - +

Restrita ao apoplasto - - +

Endógena (não sobrevive fora da 

planta)
+ + -

Restrita ao xilema + - -

Restrita ao floema - + -

Transmitida por enxertia + + -

Inseto vetor cigarrinhas psilídeo -

Cresce em meios de cultura + ? +



CVC

HLB

Fonte: Fundecitrus 2019
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Sintomas

Face superior: clorose

Face inferior: lesões de cor palha

As folhas exibem manchas 

amarelas e formação de goma

Que progridem para necrose

Associados aos sintomas de 

deficiência mineral



Sintomas

Amadurecem mais cedo

Menores e duros (‘empedrados’)

Mais sensíveis aos raios solares

Maior teor de sólidos 

solúveis (BRIX) 

Mais ácidos

75% de redução de peso



Vetores

Backus, 1985

Várias espécies de cigarrinhas



Manejo

Mudas sadias

Erradicação em 

pomares velhos 

com alta incidência

Poda

0-3 anos 4-6 anos 6-10 anos > 10 anos*

Nível 2 (um ramo com 

frutos pequenos)

Nível 3 (mais que um ramo 

com frutos pequenos)
Eliminar Eliminar Eliminar

Podar

Podar

Eliminar

Severidade de sintomas 

Eliminar Eliminar Podar

Nível 1 (sintomas em folha)

Idade do Talhão

Eliminar Podar Podar



Controle do vetor

Aplicações para o psilídeo do HLB 

controlam as cigarrinhas da CVC



Gomose 

de Phytophthora



Espécies de Phytophthora Órgão infectado

P. boehmeriae

P. cactorum

P. capsici

P. cinnamomi

P. citricola

P. citrophthora

P. drechsleri

P. hibernalis

P. nicotianae (sin. P. parasitica)

P. palmivora

P. syringae

Frutos

Raízes, tronco, frutos

Raízes

Raízes

Frutos

Raízes, tronco, folhas, frutos, seedlings

Raízes

Frutos, folhas

Raízes, tronco, folhas, frutos, seedlings

Raízes, tronco, frutos

Frutos

Cortesia: Eduardo Feichtenberger

Agentes causais



Tombamento ou mela em sementeiras 

Gomose de tronco e ramos

Podridão de colo (podridão do pé)

Podridão de raízes e radicelas

Podridão parda de frutos

Fotos: Eduardo Feichtenberger

Sintomas



Manejo de podridão de raízes por Phytophthora é dificultado pelo HLB 

Morte da raiz antes dos sintomas do HLB na copa

A bactéria predispõe a planta e acelera a infecção por Phytophthora

Maior atração de zoósporos às raízes, acelera a infecção e reduz resistência

HLB pode reduzir eficiência de produtos no manejo

Monitorar o inóculo de Phytophthora nessas áreas é importante

https://edis.ifas.ufl.edu/pdffiles/CG/CG00900.pdf

Interação com HLB



Geraldo J. Silva Jr.

Mudas sadias

Manejo

Preparo adequado e conservação de solo

Correção da acidez e adubação orgânica

Evitar plantio profundo (enxertia baixa)

Eliminar acúmulo de solo no colo



Manejo

Espécie ou variedade Suscetibilidade***

Limão verdadeiro (copa) Muito alta

Pomelo (copa) Alta

Lima ácida Galego (copa) Alta

Lima da Pérsia (copa) Alta

Limão ‘Tahiti’ (copa) Alta

Laranja doce (copa) Alta

Limão rugoso (porta-enxerto) Alta ou moderada

Tangerina Sunki (porta-enxerto) Moderada

Tangerina Cleópatra (porta-enxerto) moderada

Limão Cravo (porta-enxerto) Moderada

Tangelo Orlando (porta-enxerto) Moderada

Limão Volkameriano (porta-enxerto) Moderada

Citranges Troyer, Carrizo e Morton (porta-enxerto) Moderada (intolerante podridão radicela)

Tangerina Ponkan (copa) Moderada

Macrophylla (porta-enxerto) Baixa

Laranja azeda (porta-enxerto) Baixa (intolerante podridão radicela)

Citrumelo Swingle (porta-enxerto) Muito baixa

Trifoliata (porta-enxerto) Muito baixa

***Suscetibilidade, em geral,

às infecções de tronco e

raízes por P. nicotianae e

P. citrophthora

Fonte: Feichtenberger (2001)



Verrugoses
Fungos

Elsinoe spp.



Deprecia os frutos 

(fruta fresca)

Aumenta a quantidade 

de ácaro da Leprose

Restringe as 

exportações de frutos

Doença quarentenária A1 

para União Européia 

Importância

Geraldo J. Silva Jr.



Elsinoe fawcettii (sexuada)

Sphaceloma fawcettii (assexuada)

***Elsinoe citricola (nova espécie relatada)

Elsinoe australis (sexuada)

Sphaceloma australis (assexuada)

Agentes causais

Geraldo J. Silva Jr.



Geraldo J. Silva Jr.

Sintomas



Controle

Geraldo J. Silva Jr.

Set/out...                                                        ... abr/mai...                                          ...colheita

Frutos jovens

(até ± 12 semanas)

2/3 

pétalas 

caídas

+ 28 

dias

Cobre

Triazol

Estrobirulina – Resistência?



Melanose
Fungo

Diaporthe citri



Diaporthe citri Wolf (sexuada)

Phomopsis citri Fawcett (assexuada)

Geraldo J. Silva Jr.

Agente causal



Geraldo J. Silva Jr.

Sintomas



Geraldo J. Silva Jr.

Sintomas



Poda com retirada dos galhos secos  

Geraldo J. Silva Jr.

Manejo da melanose



Geraldo J. Silva Jr.

Set/out...                                                        ... abr/mai...                                          ...colheita

Frutos jovens

(até ± 12 semanas)

2/3 

pétalas 

caídas

+ 28 

dias

Cobre

Estrobirulina – Resistência?

Controle químico



Mancha marrom 
de alternaria



ACR

ACT

Doença/patógeno              Hospedeiros                  Danos                          Toxina                Sintoma

Mancha Foliar 

de Alternaria

Podridão Negra 

de Alternaria

Mancha marrom 

de Alternaria

Alternaria alternata

Alternaria alternata

Alternaria citri

Laranja e 

tangerinas

Limões 

‘Rugoso’ e ‘Cravo’

Tangerinas e 

híbridos

Podridão 

interna de 

frutos

Lesão e queda 

de folhas

Desfolha, seca 

de ramos e 

queda de frutos

Agentes causais



Foto: Eduardo Feichtenberger

Foto: Fernando Azevedo

Sintomas



Mudas sadias

Evitar áreas de alta umidade

Evitar adubação nitrogenada pesada e excesso de irrigação
Planta vegeta mais e se torna mais suscetível

Podas para retirar tecidos doentes e melhorar a aeração da planta
Tomar cuidado para não aumentar inóculo com brotações (podas convencionais)

Plantio menos adensado é importante

Controle químico (cobre e triazois)
Resistência relatada para estrobilurinas

Manejo



Morte súbita



MSC

Primeiro relato no início de 2001 (desde 1997)
(Gimenes & Bassanezi, Summa Phytopathologyca 2001)

Região do sul do Triângulo mineiro e norte de SP

Causa o definhamento e morte de plantas de 

laranjeiras doces em limão Cravo

Batizada de “Morte Súbita dos Citros”
(Informativo Centro de Citricultura, 2001)

Afetou mais de 4 milhões de plantas de 2002 a 2006
(Bassanezi et al, Laranja 2006)

“Pânico” >90% das plantas em limão Cravo



MSC

Primeiro relato no início de 2001 (desde 1997)
(Gimenes & Bassanezi, Summa Phytopathologyca 2001)

Região do sul do Triângulo mineiro e norte de SP

Causa o definhamento e morte de plantas de 

laranjeiras doces em limão Cravo

Batizada de “Morte Súbita dos Citros”
(Informativo Centro de Citricultura, 2001)

Afetou mais de 4 milhões de plantas de 2002 a 2006
(Bassanezi et al, Laranja 2006)

“Pânico” >90% das plantas em limão Cravo



MSC

Redução do sistema radicular, poucas radicelas e 

podridão de raízes

Amarelecimento do tecido interno da casca no porta-enxerto

Valência

Cravo

*Não amarelece o lenho



Sintomas

Seca rápida da planta (colapso) e retenção de frutos

Perda de brilho generalizado das folhas

Desfolha, poucas brotações novas, sem brotação 

interna e sem brotação do porta-enxerto



Manejo Não plantar intolerantes em áreas críticas

Sub-enxertia com porta-enxerto tolerantes

Porta-enxerto MSC           Declínio    Estresse Hídrico    Incompatibilidade

Limão Cravo                Intolerante   Intolerante        Tolerante                       Não

Limão Volkameriano    Intolerante   Intolerante Tolerante                  Laranja Pera

Tang. Cleopatra             Tolerante      Tolerante    Média tolerância               Não

Tang. Sunki                    Tolerante      Tolerante       Intolerante Não

Citrumelo Swingle          Tolerante      Tolerante    Média tolerância     Pera, Murcott, Siciliano

Poncirus trifoliata Tolerante    Intolerante     Intolerante            Pera, Murcott, Siciliano

Laranja Caipira               Tolerante      Tolerante      Intolerante Não

Citrange Carrizo             Tolerante    Intolerante      Intolerante Pera,Murcott,Siciliano



Declínio

Citrus blight, Young tree decline – EUA
Declinamiento – Argentina
Marchitamiento repentino – Uruguai
Sudden decline - Venezuela



Declínio

Agente causal desconhecido (Doença biótica ou abiótica?)

-Não se conhecem vetores

-Não transmitida por enxertia de borbulhas, ramos e casca
(Rhoads, 1936; Rossetti et al., 1980; Albrigo et al., 1993; Lee et al., 1993)

-Não transmitida pelo solo ao redor de plantas doentes

-Transmissão por enxertia de raízes (sintomas após 18 a 36 meses)
(Tucker et al., 1984; Beretta et al., 1991; Marais & Lee, 1991)

Intolerante
Limão Rugoso

Limão Volkameriano

Limão Cravo

Poncirus trifoliata e seus híbridos

Citrange Carrizo

Mais tolerante

Tangerinas Sunki e Cleopatra

Tangelo Orlando

Citrumelo Swingle

Laranja Caipira e Azeda

Limas

Limão verdadeiro



Sintomas

Desfolha e seca de ramos

Definhamento em meses ou anos

Morte de radicelas ao final

Brotação de primavera retardada

Brotação vigorosa na parte interna da copa

junto à inserção dos galhos no tronco

Brotação vigorosa do porta-enxerto

Induz sintomas de deficiência de Zinco nas folhas

http://www.ivia.es/iocv/enfermedades/Blight/fotos/arles_gallery/imagepages/image11.html
http://www.ivia.es/iocv/enfermedades/Blight/fotos/arles_gallery/imagepages/image11.html


Sintomas

Característica MSC Declínio Gomose

Sintomas na copa Generalizado Generalizado Setorizado/Generalizado

Brotações internas Raro Comum Raro

Brotação do PE                                          Raro                                      Comum                                   Raro

Absorção de água no tronco Normal Difícil Normal

Amarelecimento do PE                Toda extensão da casca Não ocorre Local na casca e lenho

Nervura foliar grossa                          Não ocorre                                Não ocorre                              Ocorre

Lesão e goma no tronco                     Não ocorre Não ocorre Ocorre



Bibliografia
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